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Em baixo: 

Fortes indícios de fraude  
na Ilha de Moçambique  

----------------------------------------------------------- 
 

Nacala: vitória à justa da Frelimo 
   ainda em dúvida 
 
Sábado à noite, a Comissão Distrital de Eleições (CDE) de Nacala anunciou que o 
candidato da Frelimo a Presidente do Município de Nacala, Chalé Ossufo, obteve 
uma estreitíssima vitória, com 50,3% dos votos. 
  
Para se evitar uma segunda volta, um candidato deve ter mais de metade dos votos, 
mas o resultado ainda está em dúvida, e uma segunda volta ainda é possível, por 
dois motivos. Primeiro, porque o resultado da CDE não corresponde à contagem 
paralela e poderá ser sujeito a correcções. Segundo, porque 5% dos votos foram 
nulos e devem ser reconsiderados pela Comissão Nacional de Eleições (CNE). 
Historicamente, a Renamo ganha mais votos na reclassificação do que a Frelimo, 
pelo que esta reclassificação poderá vir a fazer com que Ossufo desça abaixo dos 
50%. 
 
Poderá a Comissão Distrital de Eleições estar errada? 
 
O resultado da CDE foi uma surpresa, porque ele deu 750 votos a mais a favor de 
Ossufo do que duas contagens paralelas mas, em outros aspectos, coincide com 
essas contagens. A tabela abaixo compara os resultados da CDE com os da 
contagem paralela realizada pelo Observatório Eleitoral e com a  contagem 
preliminar fornecida pelo STAE (que estão em estreita concordância).  
 

 CDE Obs Eleitoral STAE 
Presidente       
Chale Ossufo, Fre 22,594 50.3% 21,786 49.6% 21,843 49.3% 
Manuel dos Santos, Ren 21,348 47.5% 21,311 48.3% 21,504 48.5% 
Assembléia       
Frelimo 21,618  21,753  21,389  
Renamo 21,396  21,330  20,824  
 
A Contagem  da  CDE é feita manualmente, mas os editais individuais já estão a ser 
informatizadas pela Comissão Provincial de Eleições, em Nampula. A Comissão 



Nacional de Eleições (CNE) irá comparar o resultado informatizado com o 
apresentado pela CDE. Também os observadores e partidos poderão comparar os 
editais informatizados com os suas próprias cópias. 
 
Existem duas razões para se pensar que a CDE possa ter cometido um erro 
aritmético. Em primeiro lugar, a lista dos candidatos da Renamo para a Assembléia 
e Presidência Municipal têm quase o mesmo número de votos, perto de 21 350. Mas 
Chalé Ossufo tem 976 mais votos do que a lista da Frelimo à Assembléia. De onde é 
que vêm esses votos extra? Em segundo lugar, a votação de Ossufo difere 
significativamente das duas contagens paralelas. 
 

Os votos nulos ainda podem alterar o equilíbrio 
 
Mesmo que o resultado da CDE esteja correto, a decisão sobre a segunda volta 
ainda está a nível nacional, com a CNE. Existem mais de 2500 votos nulos (5% do 
total da votação) em Nacala, que devem ser reconsiderados pela CNE. Este é 
exatamente o mesmo nível de nulos das eleições locais de 2003. Nessa eleição, a 
CNE validou um terço dos votos nulos - e desses, cerca de um terço foram 
atribuídos à Frelimo e dois terços à Renamo. Se isso acontecer novamente, seria o 
suficiente para descer Ossufo para 49,8% e subir dos Santos até 48%, forçando um 
segunda volta. 
 
Historicamente, votos nulos revalidados foram maioritáriamente atribuídos à 
Renamo - talvez porque Renamo tem mais adeptos analfabetos que votam com 
impressões digitais, deixando marcas extra no boletim de voto. 
 
================== 
 

Fortes indícios de fraude  
na Ilha de Moçambique  
 
Há fortes indícios de fraude em metade das mesas de voto na Ilha de Moçambique. 
Em pelo menos 7 assembléias de voto, parece que votos válidos para o candidato à 
presidência pela Renamo, Gulamo Mamudo, foram declarados nulos. Em várias 
mesas de voto parece ter havido enchimento fraudulento de urnas. E 14 
assembléias de voto encerraram às 18:00 horas, com pessoas ainda na bicha. 
 
No artigo que se segue, vamos analisar em pormenor a razão pela qual estamos 
preocupados com os votos nulos e o enchimento fraudulento de urnas.  
 
Nas dois centros de voto na Ilha, Chembesse com 8 mesas de voto e Nalia com 6, 
grupos organizados de jovens entraram nos centros de voto, logo após 18:00 horas, 
a hora normal para o seu encerramento, gritando e exigindo que as assembléias de 
voto fechassem. Por lei, as assembléias de voto deveriam permanecer abertas para 
todos os que estavam na bicha às 18:00 horas, e as bichas foram longas, 
principalmente com a presença de pessoas mais idosas. Mas, confrontadas com a 
interrupção, 14 assembléias de voto encerraram, privando centenas de pessoas do 
seu direito de votar. 
 

Invalidando os votos da Renamo 
 



Os resultados provisórios da Ilha de Moçambique, dão ao candidato a presidente da 
Frelimo 8176 votos e à lista da Frelimo para a assembléia igualmente 8152 votos, 
enquanto o candidato do PDD terá recebido 84 votos e a lista PPD 110. Isto é o que 
seria de esperar, uma vez que a maioria das pessoas escolheram o mesmo partido 
para presidente e para a assembléia. Mas a lista da Renamo para a assembléia 
registou 5146 votos, enquanto que o candidato a presidente pela Renamo apenas  
obteve 4418 - uma diferença de mais de 700 votos. Para onde foram esses 700 
votos? Achamos que eles foram indevidamente declarados inválidos. 
 
As pessoas votam quer com um X ou com uma impressão digital, e o voto é 
considerado nulo se existirem duas marcas para os candidatos ou se a intenção do 
eleitor não estiver clara. Em alguns casos o pessoal da assembléias de voto é 
demasiado rigoroso na interpretação das regras, por exemplo, declarando um 
boletim inválido quando há uma cruz sobre a foto do candidato em vez de ser na 
quadrado. Assim, há uma variação no percentual de votos considerados nulos. Por 
isto, a Comissão Nacional de Eleições (CNE) reconsidera cada boletim nulo - e 
normalmente acaba aceitando alguns como válidos. 
 
Existem, no entanto, duas formas do pessoal das assembléias de voto agir 
indevidamente. A primeira é simplesmente a de considerar os boletins de um partido 
nulos, quando eles não o são. Isto é um procedimento incorrecto, mas não faz muito 
dano a longo prazo, porque os boletins podem, posteriormente, ser aceites pela 
CNE. A segunda, no entanto, é explicitamente fraudulenta - alguém durante o 
processo de contagem tem tinta escondida e coloca uma marca de dedo a mais nos 
boletins de voto de um partido, por forma a  invalidá-los. Já tivémos prova disto em  
eleições anteriores  - particularmente num exemplo grosseiro, em que toda uma 
pilha de boletins de voto tinham exatamente a mesma impressão digital, exatamente 
no mesmo lugar. (Apesar da existência de uma impressão digital como meio de 
prova, esta ocorrência nunca foi devidamente investigada e ninguém jamais foi 
processado.)  
 
Indícios de fraude em assembléias de voto específicas estão  identificados no artigo 
mais desenvolvido, a seguir. 
 

Comparando resultados de 
assembléias de voto 
 
A melhor maneira de olhar para indícios de conduta fraudulenta é comparar mesas 
de voto numa mesma escola. As pessoas da vizinhança registaram-se para votar na 
escola, de uma forma relativamente aleatória. São atribuidas 1000 pessoas para 
cada mesa de voto que se encontra numa sala de aula na escola e, em princípio, 
cada mesa de voto na mesma escola tem um padrão de voto muito semelhante. Os 
bairros são maioritariamente pró-Renamo, ou maioritariamente pró-Frelimo, ou 
divididos em partes iguais - e normalmente os resultados da votação, em cada mesa 
de voto numa escola irá ter os mesmos resultados. Assim, se uma mesa de voto 
numa escola se destaca com resultados dramáticamente diferentes, isso geralmente 
indica que há alguma coisa errada.  
 
Na Ilha de Moçambique, a média para todas as assembléias de voto foi de que 8,5% 
de boletins inválidos (ou nulos). Evidentemente, há variação. Mas 7 mesas de voto 
tinham mais de 14% nulos. Uma mesa teve 189 votos nulos (35%) e uma outra teve 
140 votos nulos (25%), e ambas tiveram muito poucos votos para a Renamo, em 



comparação com as outras mesas de voto na mesma escola. Isto é realmente muito 
suspeito. 
 
Considerem-se duas mesas de voto (505 e 506) na escola primária EPC 16 de 
Junho, que tiveram uma afluência invulgarmente elevada, de 86% e 83%. A 
afluência média na Ilha foi de cerca de 55%, pelo que os valores destas duas mesas 
são muito elevados. Agora compare a mesa 506 com a mesa de voto na sala 
vizinha, 507. Ela tem uma afluência de 58%, perto da média. Na mesa de voto 506, 
houve 250 votos extra, e 200 foram para a Frelimo. Claro que é possível que a 
vizinhança à volta da escola fosse muito invulgar e que havia muita gente realmente 
ansiosa para votar a favor da Frelimo - mas por que só entre os registados na mesa 
de voto 506 e não entre aqueles registados na 507? Assim, parece-nos ter existido 
enchimento fraudulento de urnas. E há pelo menos um relatório de um observador 
que viu pessoal da assembléia de voto a marcar nomes nos cadernos eleitorais de 
pessoas que não estavam presentes para votar - um outro indício enchimento de 
urnas. 
 

Duas escolas em detalhe  
 
Finalmente, olhamos para duas escolas em pormenor, onde pensamos foi cometida 
fraude na assembléia de voto da escola. Em primeiro lugar, observámos a escola 
EP1 em Jembesse. A nossa atenção é imediatamente atraída para mesa de voto 
542, que tem 140 boletins nulos, em comparação com uma média de 28 para as 
outras estações de voto da escola. Mas quando olhamos mais de perto, vemos 
também uma outra coisa.  
 
Esta tabela compara a  mesa 542 com a média de cinco outras na escola e com a 
mesa de voto 543, na sala ao lado. Todas as mesas de voto menos uma tinham 
cerca de 990 eleitores inscritos. 
 
 542 543 Media 
Total das votas 561 496 423
Matata, Fre 338 229 199
Mamundo, Ren 82 216 160
Nulos 140 29 28
 
Se olharmos para a mesa de voto 542, vemos que ela tem, à partida, pelo menos 
110 votos nulos a mais do que seria de esperar, mas parece também que o 
candidato da Renamo, Gulamo Mamundo,  tem entre 80 e 140 votos a menos do 
que poderíamos esperar. Isso é muito suspeito, parecendo que um grande número 
de votos para Mamundo foram invalidados. 
 
Mas há mais. Esta mesa de voto teve uma afluência muito maior do que as outras  - 
140 mais do que a média. E se nós olharmos para o candidato da Frelimo, Alfredo 
Matata, vemos que ele tem mais 139 votos que a média. Isso parece muito suspeito 
como enchimento fraudulento de urnas, com 140 votos extra a serem atribuídos à 
Frelimo. 
 
Evidentemente, nada disto é prova. Mas a mesa de voto 542 destaca-se como 
sendo diferente de todas as outras na escola e, assim torna-se altamente suspeito. 
É muito provável que votos da Renamo tenham sido invalidados e tenham sido 
dados votos extra à Frelimo.  
 



Uma tabela com todas as mesas de voto da EP1 Jembesse foi publicada nos nossos 
sites, http://www.cip.org.mz/pub2008/ e http://www.cip.org.mz/pub2008/index_en.asp  
 
A mesa de voto com o maior número de boletins nulos na Ilha foi a 522 no EP1 
Tocolo, que registou um incrível valor de 189 votos nulos. Vamos compará-la com a 
mesa 521, ao lado. Cada uma tem 993 eleitores inscritos. 
 
 522 521 
Total votos 540 443 
Matata, Fre 251 205 
Mamundo, Ren 74 181 
Nulos 189 24 
 
Novamente encontramos 100 eleitores a mais e 50 votos extra para a Frelimo, 
enquanto há um enorme número de nulos e 100 votos a menos para a Renamo. Isto 
não parece razoável. 
 

Comentário  
É claro que comparações entre as mesas de voto não são prova. (Apesar de 
impressões digitais em boletins de voto invalidados o poderem ser). Ao invés disso, 
nós só podemos apontar para locais em que é altamente provável que tenha 
ocorrido fraude, e que não foi notada por parte de delegados desavisados.  
 
Publicámos um documento no site da prestigiada London School of Economics, que 
utiliza este tipo de análise sobre a eleição nacional 2004, e conclui que é altamente 
improvável que essas grandes discrepâncias entre mesas de voto sejam um acaso. 
É muito mais provável de ser fraude intencional. O documento é “Identifying Fraud in 
Democratic Elections: a Case Study of the 2004 Presidential Election in 
Mozambique”, por Joseph Hanlon e Sean Fox: 
http://www.crisisstates.com/download/wp/wpSeries2/wp8.2.pdf 
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